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Theatro Gil 
Vi•ente 

Está, enfim, inaugurado o 
Theatro Gil Vicente. 

Já possue Barcellos 11111-1 ca-
sa de espectaculos, tem pre-
enchida a (, i-ave lacuna que o 
detinha retrogando no grande 
vacuo d'tirn criminoso deslei-
-- o, ou comminanle desamor 
pelas coisas do progresso. 

Dissera rim grande poeta,em 
cuja voz portentosa as (real-, 
c.cfes hudiernes encontram a 
iiota mais altizona da civilisa-
ção triuniphante—que abri.)-
uma esaolu uma ca-
deia. 

Pois nós, guiados pelos ve-
verei-bos piijante d'e•se lumi-
noso pensamento,diremos para-
pYarasticauiente — que inang+i-
rar um theatro, uma verdadei-
ra escola, onde o espirito hu-
inano deve euconti•ar a mais 
segura dii-e.di•iz das faculda-
des que o exornam, purissi-
ruo crisol, onde o sentimento 
e a intelligencia deveiri apurai•-
so e. soerguer-se nas benefi-
a,as do maximo 

per-diremos—que inari-
gurar rim theatro é pr•ear des-
regramento,s, tornar ínvio o 
caininho elo vicio, retraliir• li-
bertinagens, extirpar gangre-
nas, formar, euifiiri, a grande 
inei•,Íia dus t`3ndencias sadias 
<to honieiri, tio íriftnetiso eolle-
•ctivistno da sua social. 

L' COI?ver'tel' t3 iri01'lgel'al', ] t1-

fluir na educarão do povo, mos-
trar- 1110, por entre os desluin-
bi-anientos dos encantos sceni-
-e-os, a estrada da ver'dadd, on-
de todos cabarri á vontade. 

Eis porque hoje nos senti 
elos aqui, de mãos frernen 
te-, e co1'w;ão em jubilo, cele-
drraudo a ivaugnrarão do nos-
so theatro, d'ese pequeno tein-
pio ci'€i.i•te chie, a despeito 
ate suas modestas p.roporçóes, 
irão deixa corritudo, de consti-
tuir um nionumento de alto 
apreço para a formosa Barcel-
los, que se orgulha de poder 
_n•crev0r-lhe no frontispicio o 
irnmoi•redoiro nome do poeta 
tios autos, visto ter, sido patria 
ela mãe Ci-o ega•egio implantados 
do theatro portuguez. 

Justo C, que a nossa alegria-Qjrnento, cgn.e a carencia de es-
encontre ensejo para fundi r paço nos não deixa expôr• com 
11'11111 mesmo applauso os ca- a largueza que merecia, sendo 
valheiros directores da empre- um debuto de, esei-iptor thea-
"za, os devotados coopei•adores trai; mostra engenho e irierito, 

e continuadora.8 d'e sa obra, evidencia iriesimo aptidão prorn-
que em Barcellos pode consi- pta, que não deverá ser des-
derai--se ingente, d'essa obra prezada. Teve collaboi-adores a 
que teve a primeira aiavanca, esinaltal-a com <tlgeimas com-
cliga-se com toda a verdade, o posições de valor, que muito 
espirito patr•iotico ele dois pa- liem se adaptavam eni traçado 
tricios queridos, que a morte alacre do texto geral, 
colheu desditosamente, uma era 0 dr. \iartins Liana e os srs. 
pleno desenvolver ela sua ira- Arnaldo Bi-az e Arthur, Vieira 
excedivel actividade, e outra, n'elta deixam larrgo vestigio de 
tambem precocemente, nias fia- seu estro, cabendo a todos e 
geilado de soffrimentos, os ir- incito especialmnt ee ao prin-
mãos F}aias. São nomes tão cipal auctor, o mais esponta-
ligados ao theatro de Barcei- rico appianso, 
tos, que esquecei-os n'e,to iro- Aqui lli'o consignamos siri-
mento em que o seu grande ceramente, penando-nos muito 
intento logi-ou realisar-se, seria não podermos destacar alguns 
unia criminosa iti,ratidão, que trechos, atina( bani dispensa-
não poderiam soffrer os habi- cios, porque Barcellos em peso 
tos da nossa tolha, nem o sen- assistiu ã recita, e pôde apre-
tir de quem, bem mal. vae, ali- ciai-a e saberá ratificar o doei-
nhavando este desvalioso arti- dido enthu,iasmo corn que rio-
g0 e ato o sentir geral de to- vamente palmearrios o si.. . li-
dos os bar•cellenses, que todos gosto Soncasaut e todos os 
soubemos presat-os nos bi•i- seus companheiros na confee-
ihantes predicados que os dos- ção da Sua pritiieira peça thea-
tacavam copio cidadãos por- trai. 
tentissitnos. :l-ão esgaecLi-mios a parte 

\ieuior ernol es, pois, corar o musical, lembrando José llai•-
pezar profundo de os não po- cellino e o nosso patr-icio sr, 
dermos ter nesta festa, de não i 
podermos alegrar-nos com a i 
satisfação que deviam sentir- no! 
dia em que foi inaugurado o 
theatro. 
Pena foi que o illns'.rado ati-

ctor ela peça inan(rni-al se- não 
lembi-asse de incluir o busto¡ 
de Abel e Antonio Fiuza )-rani 
elos quadros apotheoticos da 
sua apr•eci,ivel revista. 
Tinham jus'a tal ho:nenagem 

os homens a q ueni se deve es- 1 
seincontestavel melhoran-1ento, 
de que Barcelios Bode justa- 
mente ufanar-se. 
Não teiti o edilicio as pro-

porções pomposas d'tiitia ar. 
chitectura rna(-,nilicente, mas 
não envergonha a exhibição 
plastíea do áeu modesto tra-
çado. 
E se exterioinme.nte pode não 

satisfazei, ás exigencias duma 
boa esthesàa, tern rio seu inte-
rior a grata elegancia d'tima 
belleza sem luxo. 

Sente-se a ;ente bem n'a. 
quella sala será exaggeros de 
preteneirasos ornatos, sobria de' 
decoração, irias captivaiite na 

i;obre preito a esse eslrir}to sua delicada singeleza. 
a-efulgente que, nas -epochas Foi, paio menos, a irrpres-
faustosas da brava rente lu- são ciue nos deixou a prirneii•a` 
sa, formou corno que a aurora noite em que se offei•eceu ao 
alacrearite desse ,mande dia, serviço de seu proveitoso des-
onde Iuziram, core lampejos ti no. 
de sublime ins,{-airação, o estro Fel}citamo-nos, pois, pela 
ele Beruasdim è o geriio intens- : nau rn•ação do theatro o en- 
-siss}mo do iminortal cantor viamos emboras sinceros aos 
dos Lnziadas. seus zelosissimos directores e 

Eni todo o peito barcellense 
.deve palpitar em franco rego-
sijo o coração enthusiasta. 

Esta levantado o seta thea-
tro, compensado muito esfor-
ço, vencida muita d_;frictiIdade, 
.dostruidos numerosos obices, 
.atalhados imtnersos obstacti- 
Ios, ganho o triumpho de por-
Atad.a Inc ia, ele teuac;iysimn tra-
mILI Q. 

a empreza, passando, agoral, a 
fanar do 

.E pNect <t ezzio 

Subiu á sceta a r•evista— 
«Barcellos por deatro.n—origi-
nál do si•. Augusto 5oucasaux, 
que este nosso patricio-se pro-
poz escrever para a inaugat•a-
ção do Gil Vicente, 

Trabalho de batitante tuere-

sustento:_..amparo-o e livra-o 
dos desabrigos do inverno. 
0 ar cheira bem. Pela fresta 

vejo pedras, o monte coberto 
de neve, o côo, cousas grandes 
e eternas, . , Porque fugi ao 
od.io, aos desesperos, aos mil 
nadas que complicavam a vi-
da?.,. Para ter- este pão ne-
gro, que tão bem nie sabe, es-
te ar e esta paz (Ine me pene-
tram. Sou feliz. Vivo!. , , 

Esta gente que me r•odoia, 
()obres, cavadores, guiadores 
ele gado, homens que se pare-
cera cola as arvores pela sua 
simplicidade e grandeza—e por-
que dão sombra tambem, são 
weaturas difierentes das que 
tu conheces.,. 
Sombras, perguntas? Não é 

a bondade das arvore•,_a sua 
sombra`; Nunca sentiste, jiinto 
a 11m velho carvalho a s•-mpa-
thia que de seus ramos se ex-
liala7 

E que drama,? I-Ta aqui san-

Domingos Carreira, agtielle que te, cirna vesga, extactica, rôta, 
a )- nome colheu ha pouco sere ra outra alta 'e inM,ra, gu}ando-
que podesse completar• a sua a. )-:orno e:tpulsas'do rn11rid0. 
obra e este, o Carreira, cuja •.'inhain decerto soffri,In muito,.. Lara quê, chorai•`? Que maior 
nrganisação de artista musical já não podiam gritai•. Uma cha- felicidade posso esperar n'esta 
tantas vezes ternos podido ce- tilava-se Candida, a oiitra a ' vida do que a monte? 
librar e que, agora eia revis- Vesga. Dia}s nada, Cindida to Foi corno se tinia parte d'e1- 

la nbulasse. Sentiu-se sosinlio 
de todo. :até o que soffr•emos 
Grìstct a ver' •at'til', gti:tnto mais 

nina irmã! E da nossa existen- 
cia não sev o real11ente as pe-
rias, que mais nos custam 
dei•ar? Allucinada, cavou-lhe 
por, suas propijas inãos a se- 
pttitui-a dentro da riide casa, 
para a livrar da chuva, e cila 
rnesrno a enterrou. 4orno aquel.- 
le Io•y ar era so;itario e perdi-
dc,, (, w0 cstaYa rio coração do 
inverno, dias e, dias passou 
sosinha chorando sobre a ter- 
ra talhada de fresco. Depois, 
xos s014lços, internou-se rio 
monte e uunca mais a vir•atn. 
Qu:; historia. a et'estas duas 
tmrtlberes! Que drama para 
serr,lre ignorado!„ . O povo 
d'aqueIIes logai•es, ço1110 tor-
nase a pi•ima.ver<i sem avis-
tar as gomas, foi lá acima e só 
encontrou a casa tnsca. o til-
ine apagado, borralha, e uma 
pouca cale .te,t-ra revolta. 

Fez-se a lertcla. Começou a 
d•ezar-se ele milagres. e as mu-
Il.teres elo povo, f4lrtas de tra-
bLtllro e tle t, griitias, aflUeram-
se a vir rezar nas afllicções da. 
sua s'irla, ii'a(irrelle ter ro do 
nzotate, pedjnelo ás satitas que 
,1110 vaiésseiia. 

••ostra-se ainda lioje•no 10-
gar a 4asa conseiw da'etri to- 
da a sua rudeza, a pedra onde 
ardia o Iriirie, a rocha onde as 
duas se seutavarr,, e coino pr`0-
va do Milagre o cabellinlio 
t:l'agtta qua b: ta sol, Q teto de 
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enormes. Quando a fome as 
acossava, desciam ao povoado 
mendigando. 
Nas noutes infinitas cle in-

verno, archa no lar, uma brava 
e fóra a tempestacle abalava os 
pèiiedos. Então as duas senta- 
das, cada uma da sua banda, 
elo lume, v}ani suceeder-se as 
horas sem palavras que disses- 
sete. Sentiam bem presentes 
as suas desgraças passadas, e 
futuro não titiliam. 
De que serve falai•`? Só Deus 

as ouyia. e a asse limitavam-se 
a pedia•- lhe o pão de cada dia. 
De resto chegaram a perder a 
noQão do tenipo. I~i-am quasi 
irmãs cia penedia tumultuaria, 
do monte e dos troncos seca- 
lates. Pareciam velhas ambas, 
e ambas se tínhani feito gros-
seiras e feias—d'esGa fealdade 
asneia e negra da ;ente do 
monte. A sua vida era tão sim-
ples, que uni mendigo jirlgar•-
serhia rico ao seu lado. Eram 

ta, nos patenteou em largo to-
lego os seus grandes t•ecui-sos 
e segni.n conipetencia, 
A todos, pois, os nossos pa-

rabens e á lroupe de amadores 
que faz a viela scenica da pe-
ça, tio applandivel desempe-
nho de seus differentes pape s 
Julio vallnnZo, David Cara- 
vana, José 'ferroso, Soucasaux, 
Costa, os irmãos Vieiras, An-
tonio de Ai,aiijo o todos, todos, 
emliiii, que todos se tiouveratn 
de medo a merecer as miais 
justas felicitações, 

Sinceros wioradoi•es ela ar-

te, qualquer-. que seja a sina 
manifestação, sentimo-nos pos-
stiìdos de intenso jubilo ao ver 
qne Barcellos recobra a sua 
feição tradiccioiiol, poria peando 
vocações que exliortamos a 
prosegnirern no caminho qne 
tão brilharatemeute continuam, 
ou distinctamente encetaram. 

Avante+ 
E ficquemo-noas coro novo 

brado de vihsante satidáção aos 
ina11(.Jriradores do theatro Gil 
T¡icer4te. 

Carta do •►•onte 
Amiga 

S,,te iinras da manhã. 
Pela telha de vídi-o do meu 

quarto entra tinia lista de sol 
que empoeil•z doiro o soabra-
do. As pedras, de que é cons-
truido este casebre, são mal 
unidas e tôscas. D'am lado 
uma fraga serve-lhe de raiz ,e. 

tos, finuras epicas cobertas de ambas felir,ea—talvez pela pri-
trevo, seres de maior, igno- . meira. vez na sua vida. Um dia 
)-anela e grie convivem Gon+ a Vesga, chamou a Qu1ra Q 
Deus... I-lontern, prn• ex(-m- disse-lhe: 
pio, contai-ine esta historia —Vou morrei, 
de duas santas, .. F Gomo Candida irrompesse 

'inguetii sabe a sua viela, em pranto: 
À parecei,arr. urn dia no nion- =--Sebi-u, baixinho, , . Temos 

chorado tacto!.. , Deus ouviu, 
ernflm; as minhas supplicas. 
•cabarn-se- me os trrthail Qs. 

mando a ir ruão, en-
.caminhou-se pelo nionte. Pa-
recia qne tudo lhes era já in-
differente. r; gente habitua-se 
até mesmo ás lagrimas. Pediam 
esmola, a Vesga hirta e exta 
dica, Vesga, esfarrapada e des-
calça. Não falavam urna cota a 
outra }.forque já não tínham flue 
dizer. 

liaviam desappai•ecido de gri-
tar e de se queixar; fit;aram 
mudas e, endurecidas para to-
das as desgraças, para o estar-
neo, o sofri•imento e fome. 
Iam pelas arribanas mendi-

ga ,'. Suceedia no verão dorini 
rem sob as arvores, lira, con-

cavos das fragas, onde calhava, 
e no inverno, se acontecia da-
rem-lhe agasallio os lavrado-, 
res, nos palheiros e quinas dos, 
portaes. Pe;.sou o povo do sitio ; 
de chaliiar-lhe sciiitas, e talvez 
o fossem peio muito que ha-
viam soffrido. Um dia una Ia-
vrador co;upadecido, deu-lhes 
tuna casa para Iptbitição, meia- 
duzia cie taboas .ao alto, tornan_ 
do urna trate chie sustentáva 
colmo pr3,lre e mato, e ltlii lin-' 
dou, ao depois a Vestia sons 
dias é suas penas. ; . 

Foi talvez esse o tempo mais 
feliz da exi,tencia dessas duas 
.creaturas.. Pur sitas propsias 
mãos, arranhara Candida,o ter-
reno em i-edor. Era urii chão 
bravio,, pedregoso, coristituido 
pela desafgcegação das rochas 
onde mal ,crescia a horta; por 
suas mãos sachava dura-s :rai-' 
zes de car'vall o, ina + )'iviai-ii 

ii'ttrna, afaz e felicidade 
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colmo e nato seceo, na pedra 
que está ân-untada á cova da 
Vesáa. Ha quem diga que as 
Cfottas que tombaci uma a uma 
da abertura da fraga são as 
lagrimas que " duas choraram 
n"este logar de desterro. 

E' izrtia agua frigida e limpa 
,que appetece sempre beber. 

Bal liigães, 
.Lobo d'_1lva.. 

LÁ' POR FORA 
Dt a.fl 

A doutora Reina Mast'o 
`'ot noineadha professora de 
cinettoinir•. W a pi•iineira que 
11-ul-a n0 htaha-

no. 
—COr11111e1n01'ou-se no 

dia 29.-de julho ultimo o an-
niversario do fallecimento 
do rei Humberto. 
— 0 inventor italiano Mar•-

-coni conseguiu ampliar o, 
seu telebrapho sem fio, ap-
1>licancio-o aos ba-rcos :5u b-
marinos. 

Offèreceu o, novo dese 
'brlmento a0 seu Zm.,ovel'n0, 

I)romettendo nito o revehr 

.a qualquer outro paiz. 

$• CfiaIltlfiIlha 

Os deputados allemães 
,lambem estilo sem i,anc%o, 
na plisse de Dantas Bara-
,cho. 0 imperador Gtiilhei 
ine nulo quer que seja, de 
I10V0 concedido o subsidio, 
que era i0`11a ao que tive-
r;ani os deputados portu-
guezes, antes do homerll do 
carapau. 

-Paira evitar manifesta-
ções hostis ao imperador 
Guilherme, as auctoridades 
de Posen mandam-to fechar 
as janellas nas ruas por on 
de passar o impe fiador_ 

E'm Barcellos até o Li-
Pio pode passar quando (lui-
.zer. 

S. e1. & tem aq ui ami` os, 

.e ainda afiais na Barim do 
Lago. 

Inglaterra 
Terá melhoras o rei Edil 

:ardo? Uns dizem que sim, 
e outros dizem que não. 
—0 Oenibaitador brazi-

leiro ëm Lourde,, sr. Joa-
quini. Nabueo, offereceu 'uni 
jantar diplomatico para ce-
lebrar o tratridO d'arbitra-
r;erl) entre o Chile e a Ar-
(rentina. 

r•3'p£IlIl°.•5'3tdt1 • 

Falla-se na organi•aç,-lo 
cl'um partido d'opposição, 
que aproveite o primeiro 
ensejo para sae-u-dir o judo_ 
in` lez. 
Guando terão os boers o 

.seu 1640? 

>•rança 
Tem havido -randes lu-

etas entre os partidarios das 
congrenaçoes, e os seus ad-
Versal'105. 

D'urn e outro lado ha 
gente de valor. 

Vencerão os sebundos, ou 
antes, vencerá a lei. 
—A proxima colheita de-

ve próduzir vinho sufficien-
te para ,0 enrisunl0. 

Calcula-se que será infe-
I'tUr' llm te1'ÇO. 

pOl leia. 

—O,dr. Doven, distincto 
medico, de l`aris, desco= 
briu tini M),dic•imento Bile 
cura rapicia e f;acilrnente o 
.anttiraz. 

—A celebre fa.inilia restas ≥5lomenagein 
bert continúa a' rir-se da Festa villa e eoncelho rea- A DI recctlO da Assoeaa-

lisam-se hoje as seguintes fes- Ça0 dos E mp1'eg'adOS rio 
tividades religiosas: , 

_'a egt•eja rios Tercei-os - a Lomtllerctt)•de f3artsell••s re-
bi ilhante festa em honra da solveu, eni aos 

serviços que llle í'c)1,Zrn pl e,-
tados pelo nosso estiinavel 
eonterl ineo sr. José Gon-
çalve• Dias •; ci va, proprie-

E10111a 

Foi gosto ela praça o p<Zr-
que fundado pelo cardeal 
Bor-hese, sobr>rlho de Pau-
lo 5.0. Y 
0 governo ita11ario offe-

1•eceu 560 conto.s fie rer.1•;. 

—Consta. que Rampolla, 
cardeal, dei\arpa o car-o de 
seci'eiario. 

Os con-resistas portu-
'uezes, sr: José Parreir;t e 
Bin,nardO Luva,, foram 
muito fe•tejatíos quando re-
tirararn. 

Estados ur.fata S 

0 Aero-Club de, :\ e-w-
yorIz- ollereceil 20 contos 
de r'el• Elo ae! 1Oinalita. brazi-

leiro Santos Dritni)nt, se 
este der volta a e,tattla da 
Liberdade, no seu 1)a:';:to, 
Voltando tio ponto de parti-
da. 
—fia California Os aíJ;i-

les de terra abriram fendas 
no sólo. 

L•t veto as minas d'i)uro, 

•IAC••):1!➢•Ya 

Um portuMnez foi rou-
bado lia tempo em 1'i-adt id. 
Appareceu a-' ra o ladi tO, 
Vietor ele Ia Oliva, sendo 
proso na oceasia era g'ue 
vendia o ri;ubO, 20:0010 du-
1'011 em titulas. 
—A rati»a regente, rrl.:te 

d Affonso 13, seguiu para a 
•llstr1 

MTr:•fil 

o r11rt1►stro de Po1'tU f•al 

oficreceu no Rio de Janeiro. 
uni almoço a Rejane. 

0 -eneral lord f()i der-
rotado por Salnave. 

fl 111hisas 1ãíDÍ,➢(Aas 

Uni v'10Idnto trelllOt' de 
torra causou enrif'rries es-
tra-os ria California. 
—Consta que houve um 

grande incendio em Lon-
dr•es. 

-Cambio do Br,izil so-
bre Londres 121116. 

R 

Pelo Paiz 

ï9:('Ìtl•DSa 
13Sx:aaIlaes 

Um astronomo disse çiu  1 1ti'o Seminal fio-liceu de 
no dia 30 d'llgasto de 1905 Guimarães fizeram exames 
haveria uru eclipse total do ? de ortu guez, eò raphia e 
sol, como em alguns seelt- 1niatheniatíca. o sr. António 
los se não vera oi r•o. Na • Cardoso d'Albuquerque; de 
penlnsulá serva maior a du- n-iatherna.tica 3 sr. a D. An18- 
I'aisao. (y De passagem para a casa fios srs. Po-

lia Aug usta da Silva; de ; reira vis Costa, na Barca do Lagn fre. 

 -+ hisÚoria natul•ill, frallcez e guezia de Gemezes, do visinho con , celho 
de Es u pozede, che u go a esta villa, hoa-

mathelnatica, sendoChst,t•1- teca no comboio expresso ascendent 
e, o 

eto era f1'allcez o sr. He1•cll_ sr. conselheiro Campos Ilenriques,actual 

Virgem do Canno, sendo o,ser-
nião prénado pelo di;tii)cio OM-
dor sulyrado—dr. Antonio Ili-
bei:•o. 
=Em Cliorente urna luzida 

festividade a unto amaro. Tb- ta t i-) d, Thertnas dos C'u-
caril duas bandas de milsiGa, ¡ vos s , adornar a ala das stias 

tal sendo uma, a os Bombeiros ses.,ões com o retrato do be-
1`oinntarios, desta iilta. nètnerit0 l arceiletlse. 
—\a 're•uezia de areias de 

Vilkii--a costum ada ron-ia1`ia a 

Nossa senhoro do Sbccorro, da •i:;sl3is•3:lfliÁ 

—Ela lioi•iz a importante so-- Na eiel(-tt() dZa _ies:ì da, 
Ien)nidade, reli<_riosa de o tt•i- Cnnfi•ãria do S. S. d'est,1 
chio ao S.S. C.oraç, o de Jestis. ! villa, i}catrr_clrirreeleitostodos 

OS llle•al'lo , sendo pr een-
` r•fá,•l••ftì43 • 

Finou-se um filhinho chidos os lugares vagos, de 
,ecret.al• ►0 ralo fallec►niento do sr. José Mar a Paes da ,til -! I 

va, dig no ajudante (to conser-ido nosso aclimo Manoel 
vador desta comarca. Se:iti- Leite pelo rev. ll •Ltl••t tO 

mos e acolnpanhaiilo; o sr• Cunha; e thesoul eiì o, peia 
Paes da Si!va no profundo des-
gosto gcte acaba de soffrer. 

tln:••3e. ;•:som E•ts:trzIatas 
Na gear t.n feira 0 - tlbc9e-

le,ado de s,tude cl'este eon-
cellio, sr. dr. Duarte Pauli-
110 (., Oln os p11,t1'Inac-,etitW08 
Aires, ela !V1iseric,+lrciiEr, e 
L',`te•'e• •' ISIT,aranl os depO-
sitos dc; f;i►•rnh ;)s e a fnbr•i-
ca dos \±,) riteir•o,, em 
S. j'C1•is inIo 

Encontr,arnin Ilma spmea 
cola presturnptivos si;naei - 
de f;ilsifie ic,:to, sendo por 
isso Mandadas-=osti,ns pa-
rE} ,;t e6tta .•.lo competente a 
fim ele serem an, radas 

Aeornpanh,ava-Os o snr'. 
adrilinistrador cota o <tma-
ntiense Podri-o Macltaclo e 
um official de diligenci•ls. 

0 srs Fernando Cardoso 
de Albuquerque, nosso ami-
•o e patricio, fez acto de 
chimica analt fica na Aca-
denlia Polvté; hnica do Por-
to, sendo •ipprovado. 
Os nossos parabens. 

C21-anca €Je Ror9Z 
Domino passado €orani em 

di••ressão à citania de Roriz, 
ácompan11,1 dos  pelo nosso pre-
sado amigo si. dr. JI,u tinas Mi-
ma, os srs. I•ic,trdo serF•lo, 
en feiihelro e redactor da ccPor-
tu-alia», Bocha Peixoto, pEa-
blicista e professor, dr. fortes 
e Bernardino Campos. 

_OS iliustres hospedes foram 
alli em passeio de estudo. 

No penultimo sabbado, a es-
posa do nosso antigo sr. A•as-
tinho Miranda, (1.', ano comnief-
ciante desta praça, deu à luz 
uma Gi'ecmea cio se\o inascu-

lino. 
As nossas felicitações. 

••--moi---

e•oner•W4to do sr. Guilhe,1— 
me Guiniaraes, o sr. Ma-
noel Goncaive.-•; • leira d' A-
7evedO. l',lltlbetzl roi eleito 
o Sr. Jc!a•_luirn Jusé d'A-

i•ata fio. 

•,iIlIl_2iEitit►• 

- .l qu:li-ta feira ai)par'e.- 
ceu nit)1'tt"> il'tlrna azenha, 
em _llanhente, João José 
herl:andes d'Araujo Perei-
ra, dc, 13emo da Vzirzeta. 

•• laa't➢ !;':1•'S• 

A Vitiv,l Matto, ct Ii filhos 
tnrnarati) ele arrendEanlento 
a loja elo `l'ile,ltro Gil Vi-
cente, destinada a =_lerviro 
ele c:lft;-re:t.-urante. 
A loja, pela sua 

é propt ia para f;lzer bom 
nO ,•C'!i) 8 aS•tlll suceedera 

se o serviço continuar co-
lho nos primeiros. dias. 
Abre Lodos os cita,. 

eD&>3II•Y1 (i'9 aa tá•lt'L'(.`:!n 

No quartel mi!itar do ^,. 1)a-
talhão d'infanteiìa n.o 3, aquar-
telado n't?sta "Ìlla, COmBt ai'atal 
no dia ỳ.-• elo nlez findo aS ins-
peciõeS ;to" rtianCHiJU3 rt?Cl'tl-
tadns neste corre"etho. 
0 resultado t,,rn sido o se-

nil i n te: 
Dia 9-Entraram 3,3. Foram 

i,zentos deliniticarll(3nt, 11 ; tein-
poris,tdns 5: apnfltdo, Iti. 

Dia 3d -I+:ntraram ,•. l'oranl 
1SentoS detlnitlt'Sllili nte•.aelil-

porisados 5; apurados -16: ?.a 
regei•va 3. 

Dia 1—Entraram 31. I`ora.ni 

ï•entos delinítívanlente.'l't:t=,ul-
poi•isados 4, aptirtallo;15. 

Dia -_•— Vntrangm `' 2. Foram 
isentos definitic'a,YIÈ•nt8 1l;tetll-
podsidos 5; al)urarios d. 

a  

8:ag•:1(áe 
Na (3nrej:t do Bonn .Festis do 

Monte consrn ciaram se ha dias 
a sr.a I). Itos!t floreira ela sil-
va e o sr. José Peieira da 
Quino, nosso presado correli-
Qionai'io e import;tnte cUlnmer. 
ciante desta praça. 
Appetecemos aos s•rrnl)athi-

vos nonos uma •)erenne lua 
de mel. 

Mini 84-1,0 €fia j-,w,1$ça 

Notes Locae5 
min' t 1 1 

8V, (Dih -.á da l+•c<àQt Ip,*•n i Na g.tie da estação foi s. ex.a espe-
d e Ir'tLrlce7 o si,..- J oàO A n- ' rado pelos srs. drs. ,Martins dal Costa e 

' i • .3 i•O f a jt1S iea. lano d Azevedo iVulles e 

Este semanario local entrou 
no 2>.° anuo de sua publica-
ção. d esta villa. 
1 eliGita[nol-o. Para,bens. 

Bernardo de Brito, meratissimos juiz e 
delegado da comarca, todo o corpo ju-
dieiatrio, dr. José file Castro, adminis- 
tradur do concelho, inajor Amorna Pes-
soa. con,mandaate do batullrá0 de in-

fant?ria;i, alguns adroaados, escrivit3 
d, faz?nda, v : rios eceleslasticos e ou-
troe cavalheiros, diversos empr-gados, 
eorporaçã3 e banda dos bomiteiros vo-
iuntarios. rczpj,)res e povo d.ts aI leias. 

{i:ax fora a rto 2 0 praças, co> winanda-
da peio sr, tenente costa, f.lzia a gitar• 
d.t d'i,nnra. 

Quali,lu o co:iljo;o entrou, nas a g-u-

thas C.,i gr,eimadu f,>,•, < to ar e to,-aram 
, 11., irmo naeio.xs1 a h,11141 ,4 d.)s voluatat-
rins e a ban ta de Oliveira. 

Por m.lis que o pAcrneno grupo gover-
n ui^urdi c.i da terra si esf:iI:asse paira 
lhe alar a n r:.a de ama tnanife.rsyã0 po-
titica, que pdr tã, anaaltc;acln. sn Qer-
vìu para ai•astxir qu;:m nato qwu ria asso-
e: ar-se a e►ia, o ou,) é certo é qua o aco-
Ihilnento ao ar. iu::listro da justi,a fo_ 
muito rf1S-1 àtoSO e cortez. corno 
vam ainda os sena xdvf-rsario_, não s{í 
pela alta estima de que gusa o nobre juiz 
dai cnaxarea, cru cassa do quem S. es. 2 
s(• hos1),J›íra, mos ainda pelo bom na- 
ine c cnneeito d'es¡a povoação es•ea-
e;aim^ate hnspiatioir:t. 
05r. ministro deva ter fica lo bem 

im•pres ioga Io, se nã . ci:i ti :i revista, 
das s,,as troma ts, ao Zeno., e,l n as 1 st-
Iezas da nos- i cerra, eam a bizarri•i d  
sua h.spedage:n e e•iii a coi•re(•4;tn de 
todos os barceircusas. 

Atë casa d., sr. dr. Nl:irti-is (l:t Costa 
fai n sr. ministro nc,)mp-iuliatdo, uns 
treta, por todos Os ctv ! <<, ros (y1 e,  do 
Porto, ; ipran1 em sia eompaaii.t e )e-
los que u agu:tr+lavam nz estnç:i t. 

!),rpnis dos cualprimr xr,.l, alue rePe-
ban, t•aitnu s. eT.a :t egreja d;: {;ulle-
giada, o trib,teai, a Sjnta Gaza da JIi-
sericordia e 0 Asvh> d.o 
Na raax tra foi -- ev.a r•eel,i i0 pelo 

presideutn, P. v, reada-
res, srs. iIr. Vieira I{amos, Cirl•,3 Pa«•;z, 
Luiz I•',srr.t7, C,r•rho i.=oaç.alc.*i a Jl.t-
n,a,!1 :1_ de 
O sr. p:•s3'ACI.a) a limir t 

d:t visita de s. es.•. :filtre,-vttoa-the , ai 
s+pus c,nttpriai.:afos [t apruvf:it:auto 0 
s••jn antreQou-Ih•uma rapresciitacân p,s 
diti3o a ereacã.a de u,tx circulo escutar 
ea:n sé1C n'es ta vilLt, esp xu•io-1 .. a s 
razJes que actua uu r. p2aift•,, as yu u,s 
já n'asz4r semanarls, forata Iirg.:n;cato 
espvst:is. 
O sr. u:ini,tco protn,:tt,ºtt 

favor do uat pv Iid•a, ,Ide rac•a'.•.ecu la-
go  ser dC toda a jilsti.!t. 
O sr. Areai ntr' a•radre•n, c•rtu fil 

qu,s tteria attendíti:t p:,tn 1;Ov;;rnn u w% 
represeutação, que s. eY.a prom•ttia par 
tr„eia ir e que reca,theeia ser justa. 
O sr. pr.•s:ci^nt• taatl,, at c=t:tva;r_a)ai 

co. o àr. tniva:ru sn ;;; nrin,l.i-thr a 
i,le: n a do se ;,trOveitar os ran líuit:ttos d.i 
voltejada para ajaula da rru:içàhx (t`u.0 
iastituro fie ensiu,, e:, harai roia coat 
as necesaida.,es sucia s .la epdelia. C) qr-
ministro disse ql, • :to visitar :t csalie-
giada Ihe f.tÌi:ir;i,n ll';44ri, in a alar^ e, t 
neres5ario wstu,lar 0 a=su ttpto e :tpr,,-
santar-Ihe n+nn s.x]uYão pratica e p,,s,i-
v,°!, o qu, ug,isr.lava pzr:: Iha ;i.i tar.t,• 
o appoía. 

O nobiC ju;7 dal cnm:tr--a o.1•rczz, <an 
seu illustre hospede um latito e primn-
roso b.in-lucre, en: que se ostentavam 
a sua rica baixella e magnilicns servi-
ços da rouca e christal, arti,tica e beI-
lanicnte dispostos e Cntrcreci-Nus de flo. 
res como pela ma~g:a de n:üo. 
Alem da eam.' sr.a 1), i•iari,t .Insí, 

gentilissitna tilda .Nos d,-)nos da eaga• 
que torrava loar em uma das cab:cei-
ras da meza, os convivas neste jantar, 
digno de um nrincipe, ermo a cxno.asr.a 
D. Adelaide Sophia C. Soares Nlafiins 
que flava a direita ao sr. min:strn (Ia 
justiça, desembarfiador CarvaE) Fon-
tes, visconde d-, Godim, Jo,éd! B,>s.i 
e Menezes, dr. `I'heotonio Fonse; a e á 
Csquerala os srs. dr. I'iGu-rì:,do de Fa-
ria, dr. José Barroso, Jo,•c i'ereara ds 
Costa, N1ano_1 Ì raracísco da cos- do-
se Ferreira. 
O sr. dr. Eduardo NIarr'-n- da Losta 

que dava a (lircita aos srs- .1! ;)er:o Na-
varro, cons--llieiro S:i, Carneïro, Frali-
cìsco Qc Sousa, dr. Bomfic:o, Acaclo 
Coimbraa c dr. Augusto Monteiro. C 
esquerda os srs. —scon.le de Francos, 
dr. Vicira Ramos, in*w Am(- rim  Pes-
soa, dr.Ra:nïres c dr.l3crn ardo tle Brito. 
An +hsser f o nobre iu:z ata comarc.x 

brin,lou com tod i a sincerid tdz e elo. 
quencia o i Ilustre hospede exaltando-lh,. 
as suas preclaras quahd,id-s de caracter. 
U sr. ministro agradeceu cri) rhrase 

correcta, fazendo uma am ivel referen-
cia ao povo deste imp-rrante concelho. 

gradeceu este brind.: o presidente 
d,' camara, que brindou ao chefe da 
magistratura portuguez.: que é tam-
b• rn seu ornamento e a quem esta co-
marca devia a collocacáo a,tui do in-
tegro juiz dr.:1lartins'da Costa, enfio 
elogio trava em justas e appInudidas 
palavras de apreço. 

agradeceu este hrinde mu ito ama-
velmente o iIlustre ministro. 
Brindaram ainda com calor e fluen-

çia os srs, conselheiro SS Carneiro, dr. 
Rton.eiro, dr. Alberto Navarro, dr. Vi. 
eira Ramos; viscoude de Francos, Pe-
reira da Costa e outros cavalheiros, fa-
zendo por ultimo um brinde correctis-
simo o sr. dr. Bernardo da Brito, de-
legado da comarca. 
O i;aeu,4 do opíparo banquete foi o 

seguinte: 

Pot.are á Ia téte de veau 
Foie-gras ;„ Ia elée 

FiICt3 de sole;: à Ia 1Laviáot6 



O COI2UMERCIG DE BARCELLOS 

Côtellettes 5 1.1 perfis;(-nue 
G>tlautiue d,-, j>r:l7i)on 

Salinis do Cartiads á Ia Crapsudine 
SAltade 1'usst. 

Tvu.tsales da pigaous 
Punch au karsch 
Dindoas truffé3 

Aspergcs,.sanea hollaudaiee 
IJex•et-• 

Pium-pudding; Crôme au Cha,ntilly 
Cllarl,itc russa i10 çtlocolat; 

Trifles; Gl::ce 
Trl,,s 

Madára, Bueell:ls; Clarete; Xerez 
r4t.tenU; ti n:l lIll2A i•t1t3; 

Porto 154; 
Cafl•3—do lá Bén+ ictíne. - 

DaFoi3 rio i.tiii;4r seguiu o ai:. minis, 
tro acnmpanhaclo dos ennvivãs o ou-
tro3 euvalheiroa para a Barca lio Lago, 
onde o3 ara. Pereira cia Coita lhe r, 
-nazui preparado uma foati\•a e bri-

Ao eouici:;o do bVg,0 dé estrada que 
,=a^ direztu :i, B.irea, do Lago ergula-se 
tiara hora trahxltiada arco, fuzidlbnlente 
r...i(,üittimao e ahi grade rias3a de po-
vo o aguardava Ç a,eompauhoti até à 
casa do cAiupo das estimaveis amigos 
do Sr. lainistro. 

\'a:,tli m,,ima estrado, Wo= de a on 
cl0 11::ia divorsos escudetes fttrt:imen-
te. illlnLinado3 e nti loctll da feita 
x,11: ia se um g:rmide. arraial rico d© i1- 
i ll.tlì lalla• óes at•tt?ti:;a-n elite d'.Fpo3ttt+ e 
ry'atn grato elfoito &tiriri aheudc;nte, a 
que o rio {l<,va iodo o realçe. 

Qiieiilloll-AC ililllto foro o to(laraln :3 

.bttttdaii de mualett. 

Filha-110À o •spaeo para fazer maior 
•70rtt1 C1101'13 ài::• r1 doi itnpórLa=i ate e3te-

jo+coai gila u f•uililia Pereira da Cesta 
Soilhe ttigii:i:ltelitfS distiliguir U Sr.l•all1* 

1W8. i•ellrjl.(UL`3, 

rios 03 dia, .portuen:fe3 gire pila ti-
Illl:,'..nl zeporters 1e311CiSlt6e3, eHtrL' t13 

rluaes tivelnoi a t1C VCV Mar-
en, Guecle+, tr;,,ráo <'ost¡até-+erfcl%t, ne 
qual todo3 podknii ver. o flue foram e3-
Ees f,tJtlt'a.P3 a git4, muito de fiiêid:t 

pode::los Alltldir. 

0 , r. miuis£rr, pas=:v agai hoj? cerca 
da r12 nt:ire dirigindo-se p :ra o Porto 
.e;n comboio e3.pec ial. 

Pedimos desculpa crus 
≥110-,so.s assl-

"11( pies por só hoje po-
•lerincls •listi•ifiuil• u n•lsso 
seniaunl fio. ciai razão Lie 

W1's ira s101 tos, chie f, 
X01113>s todio o possivel pa-
i.a evitar nu futuro_ 

DIA A DIA 

I?Arcti; alnlo•, • ' 

l in U — as sr.a s D.. Rachei dos Prexe-
,res \"1&1x:1 de Ca, ro e Lemos e D. 
Atice dos Prazeres Pauta dos Santos e 
,o sr. João Lopes dos Santos. ' 

DIa :1—a si-.a D.. Miaria 13enriqueta 
Coelho da Cruz Valle. 

Dia 7—c sr. r•lfredo ale Castro Pe-
y^C.CB. 

Acompatlhaáo de sua exm-a L,posa 
esteve n'esta viria o sr. D. Luiz de 
P:oronha e Tavora, do Porto. 

—Aci:a-se na st~,à casa á'esta villa 
com sua illus,re Famüìa o sr. dr. Ma 
noel Paes de Vi11as 13015. 

—1'ar t,u p3r`a a praia di Aplilia com 
sua esm.a 1?ami1ia o nosso presa 30 
anigo Sr.. dr. 3ntonio 1,•'=artinsde Svusa 
Lima, disluicto medico. 
—freio aqui ria passada segunda-fei-

ra o nosso prelado amuo e antigo ve-
r:ador mu:cipal rev. sr. Padre Antonio 
José cia S,iva Rosa., 4e Cossourz,io. 
—Vimos nesta vill.t o sr. Visconde 

de NeE•rellos. 
—Tambem aqui vimos o,rev. Padre 

-3laucel Esteves, de Vianna do Casteito. 
—Acham-se n'esta vilhi os sis. ma-

ior Simões de Carvalho e tenente Fi-
gueiras, de Vianna do Castello. 

—I>_teve n'esta vjlla ,o nosso estl-
t17a,to patricio sr,. Antonio Augusto 
I':t12x de Dteílo, muito digno escrivão 
notnrio da comarca de Villa Nova de 
?-amallcão. 
—Acha-se em Barcellos o nossa am.I- 
o e patricio sr. Aurelio Augusto Viei- 
a Ramos. 
—Sahia rara Ancora com sua cem. 

Esposa o nosso presado subscriptor sr. 
.Arna tio -cie íìlendanha. 

—Regressou de Caldeilas com sua 
esm.a Famili:i o nosso distincto patri-
.•:io t;r: çsliinienda.lor Joaquim ReLion-
,riu Pacs de Villas Boas. 

A"%T TTT ---l%T lINNUNCIOS  
-v 

a 

A u1esa .da irttlandade 

de Nossa Senl tora do Ter-
(,o• desta villa, resolveu, 
eui sessão de liontem, 
suspeiideir o acta eleito-
ral parati formiação da no-
,,'a ineza até que pel}a aup -
ctoridade ,1,DiiilJctente se-
Jam app-w ados os novos 
es,wLtrtos, íic•indo 1_Tortan-
to de ilellliulit e#feito o 
'odital que a 

eleiç<ao Pal't2 o dial 10 do 
c01'1•ente, e (pie foi pi il-
cado iiü jornal o « Co►ii-
mer•cio de de 
`?7 de julho 11101-no, sol) 
n.O 1 

}ttrcellos, 3 ele mosto 
ele 190. 

Jo:"ro liolUíJ aes c r.. lrccria, 

,ditos cue 30 ClIPIS 
`.1 a pnJ•iGat!oã0 

Pelo juiso ele dir'eilo 
d'est<1 coui<11"ca e eartcrlo 
do escri••ão do ?,° olficio 
—sllt'a—rios Autos C1-in-

velikirio orpilaliologico 
por obito de José Alves 
de Iraria, morador dixe foi 
na 1'reo uez:a deelll-
liilos, deSlta comarca, e 

lios qi! <ie',s e, liiteiitariallte 

a \' Itiv,1 l3ernclí cairia vr0 

tiles, da in('sma fregtte-
ria, col•re111 editos de 30 
dias a citar o interes,ado 
lilho,auze,nte ene parte iu-
certa 11oS Estados U nidos 
do Brasil —Jotié Alves de 
Fai-Ui, solteiro, maior, pa-
ia poi• si ou seus hastan-
te;o, t 1.ü(,uraClores afi istil' 

a todos os te'. 1110;, do 11ie•,-
ilÌo até final, 
deduzindo n'elle o — geei di-
t eito co111 1: pena de ré-

velia e selai prejUiso elo 
seu regular andamento. 

Bareellos, 3•; de j,-llio 

de 1991 2•. 
Vel'lfiguet. 
0 uiz do direito 

?lrw•iirzs. 

esCi'i•`ãfl. 
v,moei Gar•(toso e Siava 

l •si-inqx:11, o 
1.a pi'a•at 

£! a plli•ilC râ0 

•: o dia 17 do proxinlo 
afez 1. a acosto, nelas doze 
lioras da manha, a porta 
a 

do ti°ibuilal .judicial desta 
co'mai'ca, teiil-se ele pro-
ceder '..t areeinatação dos 
predios abaixo declara-. 
ridos, deseriptos no in 
j entario lie menores a 
que se procede por ollittj 
(le José Pei xoto do Val-
le. da freguezia dè S. Pe-
clro .de Villa Freseainha 

e fallecido nos estados 
Unidos do Brasil, no qual 
é cabeça de casal « viuva 
uielia Aic(,iista da Cos-
ta bi ei•reil'a, inoradora na 
mestria freguezia, para 
coai o seu producto ser 
paigo o passivo descripto 
e approvado, os quaes são 
os seguintes: 

Um cortelho de terra 
lavradia, cotIT arvores de 
Virbo, denoi.ninado das. 
Lentas, no lugar do As-
soir lo, avaliado em Deis 

0-000. 
litro c01-101110 Ctt" ter-

ra lav1[adla com arvores 

de vinho, ele,ioiuinado da 
Peneda, no lilesrilo loom. 
mais ao poenl,e, avaliado 
eira X5:000 reis. 

São situados na 1-nes-

nwa freguezia de S. Pedro 
de Villa 1' rescainha, e en-
tram ei3_t pi•rtça .peto pl-e-
(,o da suu al'alia('≤•o, mas 

com a condição de que a 
c,ontrii)uieao (le registo 

l-
Ilo,. t.1t1110 o11C1,0s Sera 

1•i.1G•t piar 11deiro p(c 1os 
l'especti•Os ti l'i'e1111dC1nteS, 

e cola a reserva dos fi'ti-
elos pendentes, que serão 

t colhidos helu-2 ca.,.l)e ;ça de 
casal. 

[gelo l ) resel; te -,ão el-

tados todos os credores 
incei-tos do invental•iado, 
para assistir à praça e 

tlsareln d(-,'s ÚW0itos flue 
a fel lhes :;oneode. 

f arcellos, ?5 de julhe 
do 1909-

7 
&cariei ll el. 

0 juiz (11-1 direito 
ïtiiartins. 

0 escrivão. 
José GUmclio per,-;;v Bcaltílaz ar 

, 

public1Cà 
N0 dia 1 i do i3roLinio 

mez d mosto por 1'• horas 
1 4• 

na ruam; i, a porta do tri-
bunal judicial desta comar-
ca, por delibera(.,-to do con-
celho de farnilia e accordo 
CIO invenhriarlte no ïnvén-
tario entre menores a que 
se procede por morte de 
Adeima Gomes Rodrigues, 
casada, que foi Cla; fregueziaì 
de Fo-nellos,'tem de entrar 
enl pr'1,ça a1s segriintes pro-

priedades ailodiaes: 
i\•, freguezia de " Fornel-

los, lotar da Quintam—a 
bout a, de Lamas ele n.atto 
e pinheiri•s, n0 valor de leis 
15c10f3. 
wa mesma, freguezia e 

lugar—a bou(a de Lzlmas, 
de rrwtto e pinheiros 110 Va-
1 )r d e 110:1 00 reis. 

N,, rneslnm freguezia ,s. 
lugar, uiY1,1 casa terrea e 
junto um pequeno terreno 
fllorta com Videiras 110 Va1-
lor de- 77:100 reis. 

Na mesl7la freguezia e 
loga•r, a leira de Loteiros, 
rde matto com alguns pi-
nheiro-s, fìsl•elra à Catilara 

com 10 reis e laudelnto da 
quar•entenai, no valor ele rs. 
5:2`0, ficando a contribui-
ção de registo por, titulo 
oneroso e rnai despezas-da 
praça a cargo dos ari'ema-
tantes-

Pelo presente são. cita- 
dos quaesquer credCll'CS do 

casal inventariado, incertos 
ou resideiites fôra d£l, co-

aiarca nos termos do ara. 
814 elo COCligo do Processo 
civil. 

Bai ecll•s, 25 de ji1llio de 
19012. 

Verif queá 
O juiz de direito 

Mur•tin.s. 
O escrivaao, 

Jõào Josd fios . S'cc-rtos Terroso. 

I cos de W dias 

na confeitaria .Salvaç•-1o, o 
seta proprietario pede a to, 
dos os que tiverem bom 
paladar se dignem fazer o 
confronto, 

Na mesma confeitaria, ha, 
todas as quartas-feiras e 
sabbados frigideiras prepa- 
radas com toda, a limpeza. 
A confeitaria Salvação, 

já -bem conhecida do publi-
co, nulo precisa de reclame, 
por s,er o seu fabrico de, 
primeira cluZdiffiide e muito 
V'•ll'laClO. 

Pregos fixos 
Barceilos, 10 de julho 

de 1002, 

2.a pilbiiwt,ão 

Melo julho de direito d'es-
ta conia rua e eartorio do 
esLi•i-ao elo Clulnto off1c10— 
Teri•oso—110 inventario or-- 
phalnologíeo a que se pro-
cecle por íallecirnento de.l 
Antonio Aves ZeDheI'ino, 1 
caiado, que foi da fi•egiie-
zia de Santa Luerecia de 
Aguiar, correm editeis de 
ti,luta dias a contar d•) 2.a 
publicaç•­i.o d'e ,,te annuncio 
a citar foto Alves aia Sil- 
\"a, solteiro, alizente em 
parte incertas na Reprihlica 
dos Estados Unidos do Bra- 
zil, paira ntt clua116de de; 
interessaxdo, assistir aos ter-
mos do rneslno inventario 
e, deduzir n'elle o seu direi-
to com a hena de revelia e 
seM prejuiso do seu regu-
lar andamento. 

13:ii-cellos, 'S de julho de 
1&902, 

Verifiquei 
O juiz cie direito 

Martins: 
O escrivao, 

João .Tese elos S. Terroso 

CASa • • 11 • 
n e----LSa d o 

®iï LpeÍ1!§ee. 

Ilm,ri Derrtesse 

Grando romance d'ainor, bis-
torico, cie capa e espada, (-
lustrado coln 9-11 esplendi-
das (i•avu—ias. 

n, tolo§ o% S•e• 

°ra .c§. Cada 6'iÃ51• ' 3'CC6)1;3 

2i r• VOU10 e3oG reis. 

Assi;,ria-se n& antiga Gasa 
Bei'tr^nd-1o•e .Bastos—;3,rua 
eTdlletly :J—i•lálxOrl. 

p•iNYl 

t lt:. IN  • x 

f••. •ì• '`l`úYra..gta 

•G::O fe-é'y H7FL 5h. 

i-ia9 atº;i2re, ater, as cr.a, 
•ïcptS9 rt,•crla •  

crll QUE S, 0 OS G-'ZicrG 
f7@f>u` Qual a caia ceai e of,- 
c,Jt1eeate as G'.ìa>_Sr-;as, cs-
miras, afactal c F•iassWr:cs. 
Utü!afir',. 3?_peai, (,at01.>R'Ct• d 
tndastr:a, eis. (abri&& em ¿ateu 
d. Q:,Zaia, wimbaa para 
m,:rras a hr•e co, hskn s, 
" -. .bpã Cam aA1ty*palladai, 
r,3 u:3 com krsthaa e incoo-
lir r.itaã, aipalei para faWrw, 

C%.'2 i.aL`r.. > a,1timho, 
ca:aCas ê£r.a!ta;,al s paca bi-
ite:aa, 4,s>gEã `•11 31 `3 111, 
a copes p.1K rIC•, ariiatiea a, 
td,',r 5,5,4 para o cnmrzçelo 
&:ecoes p&13 roupa, msrea• 
pra fogo, modatbas, cltlra-
grapC:a. et,auelal de tWetal 
{tape garaa Appe:aé Phs:- " 
1 1=, rarcra,e a Lsas4ou 
io9 *̀ara es oollesa. 

r€•a fIAls e par f 
E YfU E @E QUE MISTA 

s casa c1 
ZwlCZrA3 GTEt3 

F e•fnaa 1+"e>lADO1. 
Wilct RO SERERO 
P'orrs;•:a a8£r, [Dela! 

fi,a, m^,'l,crvlc. ce"rDs Ob 
,ïe u, hcnNun+, tc~ne Ea 
eàa, copem e parr7.fas 4e leso, 
q • _8ErDal_o atn casa". 
navaU,z# dm barba, thanou 
Vis. caalrtAcl, b&rigak.á, man 
Ie1ç.Ae,rSa, ar golas, retraias a 

ua cie crapoa, cr jogar, aa-
i.:Ctelras, pcímaior:as, trQl•a 
rac. d.e lut,1. espelhos, coutas 
de ferres de faiar, 
rarEa •anan , pul•crtcrcdcrres, 
apaa!,a rri;,a13>as, escovas. 
¡,¿pt45, e0!f9: -' Es. cCC. eií 

t¿rand_ es:abn!eG:Reeptn Rt 
nand..dst uteu de 
t~?.F_i ci -& psaao+7RrLt5Catt 
Is3 W'. Rua B, 11,aa 

S,p1epGpne º", 

3+s 

A Ra-g Santa 
Grande romance his- 

toxico de Caldas Cordt;i- 
ro e rrnatrdo da Silva, 
illustrado cone gravuras 
de Conceição da Silva. 

Editores—G uimarães, 
Libanio e C.a—Lisboa. 

Ca.cl r tono 30'0 reis. 

ìl, Pirilfeiro Clamas 

Ist09É -a de 
Porfugal 

Popular• e illustrada 

1 

Estão à veuda o 1.°, 2.' 
011tilies da cc Ilis-

toria de Portugal» Popu-
lar e 11111str<1da. sendo o 

• V1fl l Treço de cada t ol. etplen-r 
•• didalneute encardenado, 

em capas especiaes, a cal, 
Tendo apparecido, por res, ouro e preto, cone fo-

ZA11, a Vendai, pastem iln i- Ilias douradas, •:000 reis, 
o Chi; tf dos ffi3 c ftll•ric31i7• ('adci t iin ano roís. 



O COtiz-IERCIO DE BARELLOS 
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Luiz- de C att;ões 

tl• 

Grande edicãc > -)pular e iliustrada sob a direccão dos notareis 
aguarei (as Roque Gameiro e Manoel ele Macedo 

Esta edtcA_) de a os Luziadas»; a ºitais e 7aais eco-
ºiamica de gvatrtas= se tenta p?,rGlìcodo até hoje. temi, covio ennipeie ao 
maior mortu7r,enlo da ºttrs,•a lilleralora e esta Ernpr ,>Za imprime a 
todas as suas publicatç ,es« cinii eaaeailcr. sco a3;ac>tc•s•.aºaae•ndc tti.ìì-
'elou.a$. pois o papel é sabido de fabrica porlugtteva; o tppn fundi-
do na Imprensa íVacional, ill2tstrada por orlistas genintiaºuenle por-
atguezes, e as hhotogravuras feitas egualnieule 1)cr artislas portu-
ytae:.es. 

Para que 
da a coai fiairt-
º iii carnoneart 

a edição podesse ser recebida da parte do publico cola 
cz, Param a r•et isso e a prefacção cl'ella cntr'egttes a 
sia 2llustre, erudito e po1•la, o sr•. 

DR. SOUSA 1'iTl UMO 
socio ela Acade;itia Peal das Sc'ienc'itis, vulto que com as sitas inves-
igaç•res Irisloricãs tantos serviços teor prestado ao seit pais, e cuja 
eoºr,peteveia paia trabalhos d'e,,'le genea•o é em absoluto º-econhecida 
por quantoslabutaºtr ºmesta lide dos irabolhos litterarios. 

&2veçea cr.a .a••ii ;aa.attnao.a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada. in-4•.o, grande for. 

ºricto, coºtteodo cada fascic'rtlo 2 espletrdidasgravu7-as, 60 reis. Cada 
loºrio corrlerido 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada tomo •10 
magníficas gravuras origina(- s, 300r'eis. 

Evípre_a do Ilisloi ia dc Portugal — Sociedade .Editora--Lic7•ai-ia 
1ilcde) ato, S)5, Rita Augºteta, Lisboa. 

,Icceitani-se correspondenles em todas as terras da prnrincia. 
Assigua-se n'esta zilla lia lic•rao•ra, do si'. Ju1ió Barreto. 

Alberto Mnier?tel 

./• 0C-•• J Ca i•.L 15U U1,ULTI, 1X1, E , 
t j E+ 

J 

.dição illastrada corrt primorosas grava -as reprvdrtzirtdo os 
quadros mais ºtolavei-s eortsagº•aclos pelos grandes rtrestres da pintura 
á imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora--Grti7narã.es, Libanio e C.3— Rita de S. Ro-
qn, 1OS e 910. ' 

Nesta vista assigua-se na luraria do sr. Julio Barreto. 

IAMINAGC[ L EIMIANI D 
par.1 1902 

Cooreletiado por Fernandes Costa 
(Terceiro afii-1,) de pul)licaçãt,) 
Aut ,g:i Casa Bei traníl—Jt).ú E3:{s 

t,)s, t 1iU r—flua Gm-i,ru, 73, 7.. 
h•fi l)a;.•tl,las, S dt):,S ruiurTlna•, 

forulatn Il:,chette. 503 gratora•. 
t?•¡,iend)da capa rliromu-llthogra-
p liei, a 8 cores e oiro. 
A publi;;açã,) ratais h.irala, que 

se teus fito em P,)rlu•al. 
Rrucltatlo, 500 rei-; cartonado, 

600 reis. Correto, mais GO reis. 

t 

có 

Y 

Á 

DO POVO 
(para aprender a ler 

iwit Trindade Coelho 

G,m desetlll )s lio Ilani)arl Bordal-
lcr t'inlle)ro — 80 paginas Itmic>_ 
sameole illustradas. 

Atulso 50 r:. - relu correio 60 rs. 
Descontos Irara recenda: aré 1500 

PXem,1) ii-ps, 20 °t. de descorai, ,: ale 
500 até 1000, 25 %; de 1000 a 
5000 exeinp1;)rr,. 30 <%. 

A' vl'nda em todas :,s lit'tari7s 
d ,) I);,1'!. It11;IS P ulti-mY ar, P oa ,' a<a 
editou, Livraria Aillaud, 1tu;1 do 
Oui o, ,,' tico, i.°— Lisbo;i. Acreit;!rn-
se em torta a 
¡)arte. 

A MODA ELEGANTE 

ÁSSIGNAz•t;r,As 

•IDa• a• tt a3 a 1 

Aºmo 
Seis rances 
D.es vieres 

4:000 
?:100 
1:100 

uvaz4 

Aimo 28:000 
[i .ºne_es 95:000 
3 » 8:000 

Assigtra-se e vende-se, na, Casa 
editora dos srs. Gitillar'd Aillaud 
e C.'-24, 9'ria A2[r'ea, 1, — 
Lisboa.  

A Nova Collecçrto Pvpalar 

•.a••ie>f' cie •• ,•aaátnitiíaa 

Q 

Grande romance d'atnor e de ia- rimes!! 
Illttsh'tulo caai 137 graru:-as dt Zier 

A :Iltrl/ver do Realejo écr orais barata e ao tuestno tetripn a mate 
lirxtiosa de todas as publicações e deita a perder de vista pela belle-
za das gi-autrr(1s, prltx excc,llettte qualidade do papel, por todos os 
seus aspectos tttateriaes e litter•ar•ius, as iin-iiarúes que lios s oscito 
o ii)zntênso exilo obtido pela nossa eutl)re--a. 

GO rei; c'ad-r se inr-, nu. 3 fo-ha. cota 3 u, t•,r ttrãs. 
300 7-eis cada tono cora 15 falhas e 15 gravrtr•as. 
Becebem-se asssigualuras na Anliga Casa Reiti-aml—Jozé sn,7i4 

tos-73, Iltca Garreli, 7i-- Lisboa.. 

OS ROMIANCES GELEEBR ES 
Colleeç.ã© cisa e[aIPÊ-c•a:1 c1.1 1£1srtafa'da cie Poviiai ,ral 

Livraria Motlertia— Rua Augusta. 05) — Lisboa 

VICTOR HUGO 

C+instará lie 4 voiume: in S.°, de 160 tla•. cada oro, pn-
hiicafios yuin•rri.lm?rate, custando apeti:rs 70 reis cada co[unw, 
frafien de ,mI te, n:+• (rrocinci:is. 

Dìrinir os pV,[idos de asàìcna111 r erra IJA,oa. á Livraria1 

1.t­(Ivroa, roa Agi; unta, 05. no porto a eunidil o h Cam[ros, ru i 
de D. PeA,-o, t 1t►, 2.° e a ', orlas as 1- 'arìas ao [ rliz. 

•i•tí••CIA pX_L 
D.1 

4.1ll tla e 1leal era,-ia (1,1 111iseviesvt'.á]l.2 

1)1': 

ju 
ter• T'[ •; •-•r. • c- r• • .•-1 

 L•   

C.I:,II't? D.t _ ;: Il1A=i,t)1f'it;iO I10 110SI'I.1'm, 

1tI111;C1'Ort—.tfl'aUNO 1I'It1?S I)ti.ttl't'l; 
t'i-:irrn::ceuticu de 1.' ctas;e i.ela línr.•l•Ilt:,t1• ds; Coiuil)ia 

v;wiadl, s,)rtiinento de filadas, A;•j1i:is,meias etasticas st2;pr•ns•,rít,R 
de tnatleiras, Ihermt)metros, etc. 

t;raudl: t:o1C ,•t'ç;í,, , 1.; t);• , lu.a•,: •` li;nlr,'1.. e,pe;:ialídade< ¡, harrtia-
ceuticas nacic)n:tc> s e:tran•c•lra•• (7(iì 

SEGI -10—" 0 311 P 
t • 1  it 

•ocie&ide anonN-ma de l-esponsalibilid.ide lirrtitad•X 

CAPITAI, 0o-0"0;„ ©o f••ÌS 

SEGUROS NA PR( X'INCIA DO \IIN1-i0 

Sedara antro c/c Gonu 5 aos si-s- segui-ados-

Esta comp•inliia eFfec[ua seguros m•aritimo5 e ter-
restres a preços vasoaveis. Terra agentes em todas as lo-
calidades inipt)rttintes da provinci<i do Minho. 

S é d e e m [ ira•<,, campo deSànCAlinn 62 e 6r 
Adente em liacellos--Eduardo humos. 

t .— 

s 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

1'tu erit -l•uel!utclel, littloiti-, Lacroix Rabttleaitx, 
,'tricas auctores celebres 

1 

OBRA ILIAJSTR DA CO116o GRAVUR.NS 

Os srs.correspr,nrlentes urre se 7'esponsablisarevr, por ctssignatur 
tei,ão 20 p. C. dc cortiu2is,';ão. 

f<'cecaaiigre, e,% (1,1 .asSjwU.ill ®ee•a 
Esta abril compor-se- ha. d,. 30 ascicttlos de, 2 folhas coro. gravuras, 

disiribitidos seiiiatralinei)le cio de preço 60 reis, pag,)s no acto da eu-
x t 1'ega. 

ASSIG NA-SE, N,,> t.iVfl•ARI.• CHARDON PORTO 


